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    O CORTIÇO
Aluísio de Azevedo
Resumo produzido por Fernando Alves


    "O Cortiço" é uma obra que aborda de forma realista e crua as complexidades da vida no Rio de Janeiro do século XIX, expondo as desigualdades sociais, as lutas individuais e as tensões entre os diferentes estratos sociais. Aluísio Azevedo retrata personagens marcantes e utiliza o cortiço como uma representação da sociedade, revelando as contradições e injustiças presentes na época.


    O autor inicia o livro apresentando João Romão, um português ambicioso que trabalha como vendeiro e possui aversão à pobreza. Romão se esforça para economizar e, com o tempo, adquire a venda em que trabalhava e inicia a construção do cortiço São Romão junto de sua companheira Bertoleza, uma jovem negra escravizada que se torna sua amante.


    O cortiço rapidamente se enche de moradores e se expande, tornando-se uma grande estalagem. João Romão, movido pela ganância, busca constantemente acumular riquezas e expandir seus negócios. Enquanto isso, o cortiço se transforma em um local agitado e barulhento, repleto de lavadeiras e uma população em crescimento. Aluísio Azevedo retrata a atmosfera claustrofóbica e insalubre do cortiço, descrevendo-o como um lugar onde a vida se prolifera rapidamente em meio à sujeira e à umidade.


    Miranda, um homem que vive ao lado do cortiço, inveja o sucesso de seu vizinho, uma vez que João Romão enriqueceu sem precisar fazer sacrifícios como ele. Miranda sente-se preso em um casamento infeliz com Estela, uma mulher adúltera e de má reputação, e não tem certeza se sua filha, Zulmira, é realmente sua. Ele idealiza a obtenção de um título de nobreza como seu novo objetivo de vida, buscando status e dinheiro para compensar sua infelicidade.


    O autor descreve como a chegada de Rita Baiana, após meses de ausência, anima o cortiço. Ela se destaca pela sua aparência asseada e exala um aroma agradável. Os moradores se juntam para preparar o jantar e aguardar o pagode de violão à noite. Mestre Firmo é amante de Rita Baiana, com quem têm um relacionamento complicado, cheio de brigas e reconciliações constantes.


    Chegam também ao cortiço, em busca de uma vida melhor, os portugueses Jerônimo, sua esposa Piedade e sua filha. Jerônimo é um trabalhador da pedreira, habilidoso e dedicado, que foi promovido a contramestre e é admirado pelos seus companheiros. No final do dia, Jerônimo e Piedade desfrutam da paz e do descanso juntos, tocando fados e recordando sua terra natal com saudade.


    A atmosfera festiva se espalha pelo cortiço durante a festa de São Romão, com outros moradores se juntando à celebração. Há jantares em diferentes casas, e a comida e a bebida fluem em abundância. O jantar na casa de Rita Baiana é particularmente animado, com risadas, piadas e brincadeiras. No entanto, o excesso de barulho e alegria chamam a atenção do vizinho Miranda, que reclama e ameaça chamar a polícia.


    Jerônimo toca uma música triste e saudosa, contrastando com a animação geral do cortiço. No entanto, a atmosfera muda quando Mestre Firmo e seu amigo Porfiro começam a tocar um ritmo baiano no cavaquinho e no violão. A música envolvente desperta a paixão e alegria naqueles que a ouvem, transportando-os para um estado de êxtase e prazer. Rita Baiana dança de maneira sedutora e exuberante, cativando a atenção de Jerônimo. Ele fica fascinado pela mulher e sente que ela personifica todas as experiências e sensações que ele teve desde que chegou ao Brasil. O autor também destaca a atmosfera noturna e a ligação sensual e venenosa que Jerônimo sente em relação à Rita Baiana.


    A partir daí, cada vez mais, Jerônimo passa a se irritar com a presença de sua mulher, Piedade, e a cair nos encantos de Rita Baiana. Ao mesmo tempo, Jerônimo passa a apreciar música e paisagens brasileiras e perde o interesse e a dedicação que tinha pelo seu trabalho. Piedade desabafa com a Bruxa, uma mulher que realiza consulta de cartas, e que afirma que Jerônimo está obcecado por uma mulher trigueira, que se confirma ser Rita Baiana.


    Adiante, Aluísio Azevedo introduz à narrativa a personagem Pombinha, uma jovem tímida e recatada que vive no cortiço com sua mãe, Dona Isabel, que aguarda a filha se tornar mulher a fim de casá-la com o noivo, João da Costa.


    O autor apresenta também Léonie, uma prostituta que frequenta a estalagem do cortiço e chama a atenção por sua aparência extravagante. A prostituta demonstra um interesse especial em Pombinha, que visita Léonie na estalagem, e elas têm uma conversa amigável.


    Miranda por fim recebe o título de Barão do Freixal do governo português, e prepara uma festa em comemoração. Enquanto isso, no cortiço, João Romão sente inveja do título de Barão recebido pelo vizinho, recordando suas prosperidades passadas. Daí em diante ele fica obcecado com a ideia de ser um nobre.


    João Romão deita-se ao lado de Bertoleza, sua companheira, mas não consegue dormir. Ele começa a ter alucinações e sonhos de grandiosidade, imaginando-se em um ambiente luxuoso e refinado, cercado por riqueza e poder. No entanto, essas visões são interrompidas quando Bertoleza o acorda para ir à praia buscar peixes. João Romão reflete sobre sua vida e se questiona se teria sido melhor viver como viveu até então, com privações, ou ter seguido o exemplo de Miranda, que desfruta da vida luxuosa. Ele questiona se teria habilidade e coragem para mudar sua vida, casar-se e se tornar um homem respeitável. João Romão fica frustrado consigo mesmo e percebe a limita
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